
INSTITUTO DE SERVIÇOS EDUCACIONAIS VALE DO 

PARANAPANEMA LTDA. 

 

CURSO: ENFERMAGEM  

PROFESSOR: GABRIEL FELIPE RAMOS MOTTA 

  

DISCIPLINA  
C/H  

SEMANAL  
C/H SEMESTRAL  

ENFERMAGEM NA ATENÇÃO À SAÚDE DO ADULTO 3 HORAS  60 HORAS  

  

OBJETIVOS: Capacitar o acadêmico de Enfermagem a planejar, executar e avaliar a 

assistência de enfermagem ao adulto, considerando pacientes com doenças agudas e 

crônicas degenerativas, situações de crítico e grave risco, e cuidados pré, trans e pós-

operatórios, com base na Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), visando a 

promoção da saúde, prevenção de complicações e recuperação do paciente. 

EMENTA: Conceito e cuidado de enfermagem em doenças agudas e crônicas degenerativas. 

Cuidados intensivos aos pacientes com distúrbios hidroeletrolíticos, cardiocirculatórios, 

respiratórios, renal, hepático, neurológico e oncológico. Assistência de enfermagem no pré, 

trans e pós-operatório. A sistematização da assistência de enfermagem na saúde do 

adulto e paciente crítico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

Data Conteúdo / Atividades 

 

05/02 

Introdução à disciplina. Conceito de saúde do adulto. Papel do enfermeiro no cuidado 

ao adulto e paciente crítico 

12/02 
Doenças agudas e crônicas degenerativas: conceitos, diferenças e impacto na 

assistência de enfermagem 

19/02 Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) aplicada à saúde do adulto 

26/02 Cuidados de enfermagem ao paciente com distúrbios hidroeletrolíticos 

 05/03 | Assistência de enfermagem nas doenças cardiocirculatórias  

 12/03 | Assistência de enfermagem nas doenças respiratórias  

 19/03 | Assistência de enfermagem nas doenças renais e hepáticas  

 26/03 | Assistência de enfermagem nas doenças neurológicas  

 02/04 | Assistência de enfermagem ao paciente oncológico  

 09/04 | Prova Bimestral | 

 23/04 | Correção e discussão da prova. Estudo de casos clínicos  

 30/04 | Assistência de enfermagem no pré-operatório  

 07/05 | Assistência de enfermagem no transoperatório  

 14/05 | Assistência de enfermagem no pós-operatório  

 21/05 | Cuidados intensivos ao paciente adulto crítico (UTI) | 

 28/05 | Segurança do paciente e cuidados de enfermagem em situações críticas  

 11/06 | Revisão geral e orientação para avaliação  

 18/06 | Avaliação Bimestral | 

 25/06 | Exame Final | 
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METODOLOGIA: A disciplina será desenvolvida por meio de estratégias teórico-práticas, 

priorizando a construção do conhecimento, a aplicação clínica e o desenvolvimento do 

raciocínio crítico. As metodologias incluem: 

1. Aulas expositivas dialogadas: 

o Introdução e aprofundamento de conceitos de doenças agudas e crônicas 

degenerativas. 

o Uso de recursos audiovisuais, slides, vídeos, esquemas e fluxogramas. 

2. Estudos de caso clínico: 

o Discussão de situações reais ou simuladas. 

o Aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). 

o Incentivo à tomada de decisão e priorização de cuidados. 

3. Aprendizagem baseada em problemas (ABP): 

o Problemas clínicos complexos relacionados a distúrbios hidroeletrolíticos, 

cardiocirculatórios, respiratórios, renais, hepáticos, neurológicos e 

oncológicos. 

o Estimula pesquisa, análise crítica e resolução colaborativa. 

4. Atividades práticas em laboratório ou simulação clínica: 

o Treinamento de procedimentos de enfermagem em pacientes críticos. 

o Monitorização de sinais vitais, administração de medicamentos, cuidados pré, 

trans e pós-operatórios. 

5. Seminários e apresentações em grupo: 

o Preparação de temas específicos, como doenças crônicas degenerativas, 

cuidados intensivos ou situações de emergência. 

o Desenvolvimento da comunicação científica e argumentação clínica. 

6. Leitura e discussão de artigos científicos e protocolos de enfermagem: 

o Incentivo à prática baseada em evidências. 

o Atualização sobre novas abordagens de cuidado ao adulto e paciente crítico. 

7. Atividades avaliativas formativas: 

o Questionários, exercícios em sala, discussão de casos clínicos e feedback 

contínuo. 

8. Uso de tecnologias educacionais: 

o Plataformas digitais para fóruns, quizzes e estudo dirigido. 

9. Educação interprofissional: 

o Integração com outros profissionais da saúde, reforçando o trabalho em equipe 

no cuidado ao adulto e paciente crítico. 

 

CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO: A avaliação do desempenho do aluno será contínua, 

processual e diversificada, contemplando aspectos teóricos e práticos, participação em 

atividades e aplicação clínica do conhecimento. 

1. Avaliações teóricas 

Provas bimestrais: avaliação do domínio conceitual sobre doenças agudas e crônicas, 

distúrbios hidroeletrolíticos, cuidados intensivos e SAE. 

Objetivo: verificar compreensão dos conteúdos, capacidade de análise e raciocínio crítico. 

2. Atividades práticas e laboratoriais 

Avaliação de desempenho em procedimentos de enfermagem, simulações clínicas, 

monitorização de pacientes e intervenções de cuidado. 
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Critérios: precisão técnica, postura profissional, segurança do paciente e aplicação do 

raciocínio clínico. 

3. Estudos de caso e seminários 

Discussão de casos clínicos, elaboração e apresentação de seminários. 

Critérios: clareza, organização, fundamentação científica, capacidade de argumentação e 

aplicação prática do conhecimento. 

4. Participação e engajamento 

Assiduidade, pontualidade, participação ativa em aulas, discussões e atividades em grupo. 

Observação da postura ética, respeito às normas e colaboração com colegas. 

5. Trabalhos e exercícios formativos 

Questionários, exercícios em sala, relatórios e protocolos de enfermagem. 

Avalia capacidade de síntese, compreensão dos conteúdos e aplicação prática. 

6. Exames finais e avaliações bimestrais 

Avaliação global do semestre, contemplando conteúdos teóricos e práticos. 

Critérios: conhecimento consolidado, análise crítica, raciocínio clínico e integração dos 

conteúdos. 
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